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O ex-ministro da Fazen-
da, Dilson Funaro, voltou a 
condenar ontem, durante 
debate promovido pela 
Fundação Pedroso Horta, 
do PMDB, sobre dívida ex-
terna, a volta do Brasil ao 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Funaro insis-
tiu nesta tese com a entra-
da, na Comissão de Finan-
ças, da Câmara, onde se 
realizava o debate, do pre-
sidente do partido, deputa-
do Ulysses Guimarães. 

"Presidente, em insistia 
com os congressistas que o 
Brasil não pode e não deve 
ir ao FMI para resolver  

uma crise, iniciada em 
1982, da qual os países ri-
cos, nossos credores, fo-
ram partícipes", afirmou 
Funaro. 

Ele asseverou que não 
procedem os argumentos 
dos que insistem no monito-
ramento do FMI sob a ale-
gação de que somente as-
sim o País conseguiria di-
nheiro novo. "Se os `exim-
banks' estão fechados, se 
as instituições internacio-
nais estão fechadas, o Ban-
co Mundial ainda é o único 
aberto aos financiamentos, 
o FMI não vai resolver o re-
financiamento interno; até 
hoje, o fundo resolveu mui-
to pouco. Resolveu um pro-
blema de caixa do Brasil  

em 1982, mas foi um proble-
ma momentâneo e 
destinou-se a recompor re-
servas naquele instante pa-
ra pagar os empréstimos 
daquele ano", declarou. 

O ex-ministro da Fazen-
da defendeu ainda que o 
Brasil não pode esperar qu 
outras nações, que não te-
nham o potencial brasileiro 
assumam a liderança dos 
países devedores na busca 
de soluções novas para o 
problema da dívida, sem 
recorrer ao FMI. "Este é o 
nosso papel. Não podemos 
esperar, como nas reuniões 
de Cartagena, que a Argen-
tina, com 20% do PIB bra-
sileiro, lidere o processo. 
Isto seria deixar de assu- 

mir uma tarefa iminente-
mente brasileira." 

Para Funaro, aceitar "u-
ma negociação com o FMI 
éignorar que houve uma 
crise em 1982, é aceitar as 
regras que 32 nações acei-
taram e assinaram com o 
FMI de fazerem o ajuste de 
sua economia, importando 
menos e exportando mais, 
promovendo o ajuste exter-
no e praticando o desajuste 
interno. A dívida, além dis-
so, tem aumentado em toda 
a América Latina, apesar 
das transferências líquidas 
feitas nos últimos anos. O 
Brasil pagou nos últimos 
quatro anos, US$ 44 bilhões 
e recebeu US$ 11 bilhões de 
financiamento". 


